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RESUMO 

 

 

Este produto educacional é o resultado de uma pesquisa de Mestrado que teve 

como foco a implementação de sistemas de Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) em um Centro de Atendimento Educacional Especializado. O 

produto se desdobra em dois materiais: uma adaptação do material do sistema 

de CAA intitulado “Project Core”  e um protocolo de implementação de sistemas 

de CAA. Ambos  produtos foram, aplicados e validados pelos participantes da 

pesquisa sendo a base para a construção do protocolo aqui apresentado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APRESENTAÇÃO 

Esse produto educacional é fruto de uma pesquisa-ação desenvolvida no 

Mestrado em Educação Científica, Inclusão e Diversidade, tendo sido  aplicado 

em 2022 e validado em 2023, gerando o protocolo que aqui é apresentado. 

A pesquisa teve a sua fase exploratória de campo foi  iniciada em 2022 

durante o estágio curricular obrigatório do curso de Engenharia de Tecnologia 

Assistiva e Acessibilidade (ETAA), segundo curso de graduação que a 

pesquisadora cursou  de forma concomitante ao curso de Mestrado Profissional 

em Educação Científica, Inclusão e Diversidade.  

O referido estágio ocorreu no Centro de Atendimento Educacional 

Especializado (CAEE) do município de Serrinha, no Estado da Bahia, intitulado 

Centro Pedagógico a Pessoas com Necessidades Educacionais (CAPENE). A 

atividade acadêmica desenvolvida na Instituição teve como foco os estudantes 

com necessidades complexas de comunicação que eram  potenciais usuários de 

Comunicação Alternativa e Aumentativa. Esta escolha foi intencional e baseada 

em experiências anteriores da pesquisadora com o tema  durante  período de 

Intercâmbio na Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) em Portugal 

quando em equipe e sob supervisão de professores do Instituto Politécnico de 

Leiria e da UTAD desenvolveu um sistema de comunicação mais eficiente e 

compatível com as demandas necessárias de um homem com quadro clínico de 

atrofia fibular muscular  e usuário de cadeira de rodas elétrica. 

Na entrevista inicial com a coordenação do CAPENE, ponderou-se que 

apesar de ser um centro em atendimento educacional especializado que conta 

com um  público que seria beneficiado com a CAA, não existia profissional da 

área na instituição. Considerando este aspecto, decidiu-se em conjunto, que 

seria bastante positivo se os trabalhos do período de estágio fossem 

desenvolvidos na área da CAA.  

A partir de então, a pesquisadora, a coordenadora e a supervisora de 

estágio, definiram o Plano de Atividades, que contemplou: observação, diálogo 

com os profissionais, identificação do público-alvo, entrevista com os 

responsáveis, elaboração das ações, produção dos recursos de baixo custo, 

atuação e execução do projeto. Percebeu-se inclusive, que seria importante 



determinar um público específico para este momento, que foram os alunos não-

verbais e uma quantidade de, no máximo, quatro estudantes, para conseguir 

realizar as atividades no prazo estabelecido e buscar garantir uma melhor 

eficiência e eficácia para a obtenção de resultados positivos.  

No sentido de ampliar seus conhecimentos sobre a temática e dar um 

melhor embasamento teórico às atividades que seriam desenvolvidas no 

estágio, a pesquisadora se matriculou e cursou o componente curricular 

Comunicação Alternativa e Aumentativa que foi ofertada no curso de ETAA e 

ministrada pelo professor Luiz Carlos Soares de Carvalho Junior, coorientador 

desta pesquisa de mestrado. O componente foi fundamental para garantir um 

melhor resultado durante o período de atuação na instituição, indo além das 

atividades planejadas para o período de estágio, contribuindo inclusive para a 

realização de outras ações e parcerias entre o CAPENE e o CETENS/UFRB.  

Após o período de matrículas, entrevistas e ajustes das agendas, foi 

realizada uma coleta de dados sobre os profissionais que trabalham na 

instituição e a quantidade de estudantes matriculados. Segundo informações 

cedidas pela gestão da instituição, no quadro de funcionários estavam nove 

profissionais da área de pedagogia/psicopedagogia/neuropsicologia/professores 

de Atendimento Educacional Especializado (AEE), seis psicólogos, quatro 

fisioterapeutas, três fonoaudiólogos, um professor de pilates, quatro professores 

de educação física, uma nutricionista e dois professores de artes, e um total de 

730 estudantes matriculados até aquele momento. Após o levantamento inicial, 

foram identificados 32 estudantes com necessidades complexas de 

comunicação (SILVA; MIRANDA; MOTA, 2022). 

Em decorrência das atividades programadas e o tempo disponível  para 

execução da atividade, foram selecionados quatro estudantes com 

necessidades complexas de comunicação.  Em seguida, foram realizadas 

avaliações através da ferramenta disponibilizada no site do Project Core. 

Considerando a avaliação e pensando nas especificidades dos estudantes foram 

desenvolvidos quatro produtos de CAA individualizados para os estudantes 

selecionados para participar desta etapa da pesquisa.  



Os produtos consistiram em quatro pranchas de MDF, com três linhas de 

velcro para fixar os cards; três kits de 36 cards com as palavras do vocabulário 

essencial, plastificados de tamanho 10x10 cm, com velcro; três bolsas de tecido; 

um banner de 1,20x1,20m, um flipbook e três pranchas de 36 palavras 

plastificadas,  de tamanho A4 (SILVA; MIRANDA; MOTA, 2022). 

Ao finalizar os produtos, refletiu-se que não seria suficiente apenas 

entregar os recursos, por entender a importância do treinamento dos parceiros 

de comunicação, para garantir a usabilidade com maior efetividade e reduzir o 

risco de abandono do sistema. Nesse sentido, foram pensadas em estratégias 

de formações continuadas que contemplassem a equipe do CAPENE; os 

mediadores da Educação Especial e Inclusiva, que são os profissionais que 

acompanham os estudantes em sala de aula; a equipe da escola em que estes 

discentes estudam; e a família destes estudantes.  

Esta demanda de formação passou a ser contemplada pela pesquisa 

ação do Mestrado, intitulada “Tecnologia Assistiva em Centro de Atendimento 

Educacional Especializado: implementação da Comunicação Aumentativa e 

Alternativa”, desenvolvida pela autora. Foram gerados dois produtos que 

passam a ser descritos neste material instrucional. 

Um produto refere-se ao melhoramento dos kits de comunicação que 

foram distribuídos inicialmente durante a fase exploratória da pesquisa de 

campo, no ano de 2022, quando a pesquisadora realizava a atividade do estágio. 

Estes materiais, produzidos nos laboratórios da UFRB com o apoio de docentes 

e discentes do curso de ETAA, foram disponibilizados para o uso dos estudantes 

com dificuldade de comunicação do CAPENE, ficaram sob os cuidados dos 

familiares das 4 crianças e jovens e dos profissionais do CAPENE envolvidos 

com estes alunos.  

A entrega do produto, a formação para usá-lo, a validação do produto 

através do acompanhamento ao uso e o consequente  melhoramento do 

material, fazem parte do protocolo de implementação de sistemas de 

comunicação aumentativa e alternativa em CAEE que é o segundo produto 

oriundo da pesquisa intitulada “Tecnologia Assistiva em Centro de Atendimento 



Educacional Especializado: implementação da Comunicação Aumentativa e 

Alternativa”. 

 Foram realizadas ações no CAEE  que permitiram a aplicação e 

validação dos dois  produtos  gerando este protocolo que poderá servir para 

orientar equipes profissionais que queiram realizar a implementação de CAA em 

seus espaços educacionais.  

Ressalta-se que a validação deste protocolo ocorreu em 2023, através da 

entrevista semiestruturada realizada com os participantes da formação e 

usuários do sistema de Comunicação Aumentativa e Alternativa inspirado no 

“Project Core”, principalmente nas duas primeiras perguntas da entrevista, a 

saber:  1.Como era a utilização da CAA antes da intervenção? 2. Você está 

utilizando a CAA depois dessa intervenção?.  

A seguir, serão descritas as etapas e atividades que fazem parte desta 

proposta de Projeto de Implementação da CAA em CAEE, que foi elaborada 

após o retorno da validação dos dois produtos: o recurso de CAA e a formação 

para o uso. Esta validação ocorreu por intermédio de uma entrevista semi-

estruturada cuja apresentação e análise dos dados está presente na dissertação 

de Mestrado que deu origem a este trabalho (colocar a fonte da dissertação), . 
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1. INTRODUÇÃO 

Este documento foi desenvolvido no âmbito de uma pesquisa de Mestrado 

Profissional, intitulada “TECNOLOGIA ASSISTIVA EM CENTRO DE 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO: IMPLEMENTAÇÃO DA 

COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA” de autoria de Juliana 

Souza de Jesus Silva, sob a orientação da professora Dra. Nelma de Cássia 

Silva Sandes Galvão e coorientação do professor Luiz Carlos Soares de 

Carvalho Junior.  

Esta pesquisa de Mestrado teve como lócus o Centro de Atendimento 

Educacional Especializado do município de Serrinha, no Estado da Bahia, o 

Centro de Atendimento Pedagógico a Pessoas com Necessidades Educacionais 

(CAPENE), que de acordo com o Artigo 1º da Lei Nº. 1.131/2016, é um órgão 

suplementar vinculado à Secretaria Municipal de Educação do Município e é 

responsável pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE) às pessoas 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades / 

superdotação e demais necessidades educacionais especiais (SERRINHA, 

2016). Esta mesma lei destaca no parágrafo 2º, que o CAPENE deverá “instituir 

parcerias com Secretarias do Município, órgãos e instituições públicas e 

privadas, no âmbito estadual e federal, para viabilizar a realização de ações e 

projetos que promovam o desenvolvimento do referido Centro” (SERRINHA, 

2016). 

Nessa perspectiva, observou-se a relevância do desenvolvimento deste 

projeto nesta instituição com ações voltadas para o âmbito da Comunicação 

Aumentativa e Alternativa que : 

É uma área de conhecimento interdisciplinar que engloba o uso de 
símbolos, recursos, estratégias e serviços para garantir a 
comunicação de indivíduos que vivem alguma condição de 
impedimento ou limitação no uso da fala, temporária ou 
permanentemente, associada ou não a alguma deficiência. 
(FERREIRA-DONATI E DELIBERATO, 2021, p.2) 
 

Segundo Bersch (2005), a CAA é uma categoria da Tecnologia Assistiva. 

De acordo com o Comitê de Ajudas Técnicas – CAT,  a Tecnologia Assistiva 

pode ser definida como 
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(...) uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que 
engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e 
serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou 
mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social. (CAT, 2007, p. 3). 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da  Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - CAAE 

68467722.6.0000.0056, e este produto foi validado pelos participantes da 

Formação Continuada Oficina Comunicação Aumentativa e Alternativa: Como 

ser um bom parceiro de comunicação, que aceitaram participar da etapa de 

entrevista semiestruturada. 

Esta pesquisa buscou trabalhar em conjunto com: a equipe 

multidisciplinar do CAPENE a família; a equipe escolar e os estudantes com 

deficiência, no sentido de contribuir com intervenções para potencializar a 

formação de uma rede de parceiros de comunicação, que através dos 

conhecimentos compartilhados nas formações continuadas propostas, ampliem 

o contato com a CAA e os contextos em que será utilizada, para todos ambientes 

em que esses estudantes estão inseridos no seu dia-a-dia, consolidando por 

exemplo, o uso de sistemas de CAA. 

Com base nessa experiência, desenvolveu-se este projeto de 

implementação da Comunicação Aumentativa e Alternativa em Centros de 

Atendimento Educacional Especializado. A expectativa é que este produto possa 

contribuir para que outros CAEE consigam aplicar esta proposta e a partir dela 

ampliar o diálogo sobre a CAA, a possibilidade de avaliação individual dos 

estudantes com necessidades complexas de comunicação e a produção de 

recursos voltados para suas especificidades, a partir dos resultados dessa 

avaliação.  

Mas, além disso, que os parceiros de comunicação sejam sensibilizados 

por esta abordagem e que busquem novas informações em uma constante 

atualização, dentro do possível, em todos os aspectos que favoreçam uma 

sociedade inclusiva, e que as atividades propostas no projeto de implementação 

possam servir de ajuda e referência em outras iniciativas como esta, e possam 

contribuir para ampliar as possibilidades de comunicação para pessoas com 

necessidades complexas de comunicação, que são pessoas que, “devido a uma 
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ampla gama de causas físicas, sensoriais e ambientais apresentam restrições e 

limitações em suas habilidades comunicativas que interferem diretamente na sua 

capacidade de participar de forma independente na sociedade” (RODRIGUES et 

al, 2016, p. 696), e se tornem multiplicadores da Comunicação Aumentativa e 

Alternativa, para que essa Tecnologia Assistiva alcance cada vez potenciais 

usuários, contribuindo para sua autonomia. 

1.1 ETAPA 1: LEVANTAMENTO SITUACIONAL 

Sugere-se que seja aplicado um questionário de investigação inicial, para 

compreender como a Comunicação Aumentativa e Alternativa está 

implementada na instituição e subsidiar o planejamento das ações posteriores.  

As perguntas contempladas no questionário aplicado na pesquisa podem 

ser verificadas a seguir, mas, é importante destacar que alterações podem e 

devem ser feitas, considerando a dinâmica na instituição em que o mesmo será 

aplicado. 

● Nome Completo; 

● E-mail;  

● Profissão;  

● Tempo de exercício da profissão;  

● Você conhece algo sobre Comunicação Aumentativa e Alternativa 

(CAA) ? ( )Sim ( )Não;  

● Já participou de alguma formação continuada sobre CAA? ( )Sim ( 

)Não;  

● Na Instituição existem sistemas de CAA?  ( )Sim ( )Não;  

● Se a resposta anterior for sim, quais são os recursos de CAA?; 

● Se existirem recursos de CAA, eles estão sendo utilizados? ( )Sim 

( )Não;  

● Você se sente preparado para utilizar a CAA? ()Sim ( )Não; 

● Entre os estudantes que você atende você identifica algum que 

esteja no público-alvo de usuários de CAA? ()Sim ()Não;  

● Quantos aproximadamente?  
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1.2 ETAPA 2: OBSERVAÇÃO E DIÁLOGO COM TODOS OS PROFISSIONAIS 

DO CAEE 

Sugere-se que esta etapa contemple o diálogo com os profissionais 

acerca da CAA, sendo o mesmo acompanhado por dois registros: 

1. O  levantamento dos estudantes que eles identificam como 

pessoas com necessidades complexas de comunicação, e as 

principais informações sobre os estudantes: quem os acompanha 

no centro? Se fazem outras atividades fora do centro e quais são?  

2. O levantamento dos dias  e horários de atendimento . 

  

1.3 ETAPA 3: ETAPA FORMATIVA DE APRESENTAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

SOBRE COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA  

 Para esta atividade sugere-se que todos os profissionais da instituição 

estejam presentes. Como por exemplo: fonoaudiólogos, fisioterapeutas, 

professores do Atendimento Educacional Especializado, Pedagogos, 

Psicopedagogos, Psicólogos, Nutricionista, a equipe gestora da instituição e 

equipe de apoio.  

Sugere-se que seja apresentado informações básicas sobre  TA, 

contextualizando a temática:Conceito;  classificação ISO 9999:2016 áreas e 

recursos de TA, separados em dois grupos: alta e baixa tecnologia, apresentar 

através de imagens alguns dos recursos de TA industrializados e outros 

produzidos artesanalmente.  

É fundamental destacar o direito que todas as pessoas têm à 

comunicação com foco na Lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015) o conceito 

de CAA, o conceito de pessoas com necessidades complexas de comunicação, 

o que são sistemas de CAA, recursos físicos e digitais de CAA e a importância 

de ser um bom parceiro de comunicação para pessoas com necessidades 

complexas de comunicação. Neste momento deverá ser apresentada a 

metodologia de comunicação alternativa e aumentativa escolhida para ser 

implementada, no caso da pesquisa que gerou este protocolo foi utilizado o 

material do Project Core. 
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1.4 ETAPA 4: AVALIAÇÃO DO ESTUDANTE EM PARCERIA COM A FAMÍLIA 

DE ACORDO COM A FERRAMENTA DA METODOLOGIA DE CAA 

APRESENTADA NA ETAPA 3  

Nesta etapa, sugere-se que sejam realizadas  entrevistas com as famílias 

dos estudantes e apresentação do recurso ao  estudante com orientação e 

avaliação do uso da ferramenta disponibilizada na ETAPA 3. Para maior clareza 

sobre esta etapa segue o exemplo de como ocorreu na pesquisa que deu origem 

a este protocolo: 

No caso da pesquisa que foi desenvolvida, a ferramenta utilizada foi a 

Universal Core Selection Tool do Project Core. Esta ferramenta foi projetada para 

dar apoio para que o profissional consiga determinar qual formato de vocabulário 

do Universal Core pode ser mais adequado para o(s) estudante(s), está 

disponibilizada gratuitamente no site do Project Core e pode ser acessada 

através do link: https://unc.az1.qualtrics.com/jfe/form/SV_2tQv5k6yYslLJuR. 

Nela o profissional precisa responder algumas perguntas sobre a 

condição específica do estudante e em seguida é direcionado para o formato 

que é provavelmente, o mais adequado. A primeira pergunta é se o estudante 

tem alguma visão útil; a segunda pergunta foi se o estudante é fisicamente capaz 

de apontar; a terceira pergunta foi se o aluno pode aprender a usar o olhar com 

confiança para fazer uma seleção.  

De acordo com a ferramenta, a sugestão para 3 dos 4 estudantes foi  o 

livro de comunicação 4 Corners Eye Gaze Universal Core, que, de acordo com 

as informações disponibilizadas no site, é composto por 9 páginas com símbolos 

em cada canto das páginas transparentes e que o layout é mais adequado para 

alunos que podem aprender a usar o olhar para selecionar símbolos (PROJECT 

CORE, 2022). Através do diálogo com a fonoaudióloga da instituição, verificou-

se que o recurso mais indicado para a estudante 4 seria um Flipbook, que é um 

sistema robusto de CAA, por ser uma prancha com mais cards e opções de 

comunicação, tendo em vista as respostas que ela deu a utilização de cards para 

a comunicação. 
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1.5 ETAPA 5: PROJETO E CONSTRUÇÃO DOS RECURSOS COM BASE NO 

RESULTADO DA AVALIAÇÃO REALIZADA NA ETAPA 4 

Esta etapa envolve a construção dos recursos. 

 Caso a instituição não tenha os recursos de CAA adequados para os 

estudantes, é necessário que a partir das orientações resultantes da etapa 4, a 

de   avaliação, que gerou informações mais específicas, fornecidas pela  família 

e em  diálogo com os profissionais, seja iniciado o planejamento para o 

desenvolvimento de recursos customizados e individuais para cada estudante,  

sua necessidades específicas. É importante que os estudantes, familiares e 

profissionais participem desde o início desse projeto de planejamento. 

No caso do projeto que foi desenvolvido, percebeu-se através da escuta 

de familiares que as pranchas precisariam ser feitas com um material resistente, 

então o MDF foi escolhido e os cards precisariam ser plastificados, para evitar 

danos ao material. Decidiu-se que os cards seriam colocados na prancha através 

de velcros. Colocou-se a parte mais macia do velcro nos cards e a outra na 

prancha, para evitar que o material incomodasse os estudantes ou os parceiros 

de comunicação. Também foram feitas bolsas de tecido para acomodar os 

cartões nos momentos que não estavam sendo utilizados e favorecer o 

transporte, quando necessário. 

Desta forma, foram construídos durante o projeto, materiais de uso 

individual e coletivo. Para uso individual foram desenvolvidas quatro pranchas 

de MDF, com três linhas de velcro para fixar os cards; três kits de 36 cards 

plastificados de tamanho 10x10cm, com velcro; três bolsas de tecido; um flipbook 

e para uso coletivo foram desenvolvidas três pranchas plastificadas de 36 

palavras tamanho A4 e um banner de 1,20x1,20m. Os recursos podem ser 

verificados nas Figuras 1 e 2:  



17 
 

Figura 1: Fotos dos recursos de CAA que foram construídos

Fonte: Silva, Miranda e Mota (2022) 

Descrição da imagem: Esta figura é um compilado contendo 7 imagens. 

A primeira imagem na parte superior mostra diferentes cards  de CAA saindo de 

três bolsas de tecido cinza; a segunda imagem na parte superior mostra a parte 

de trás dos cards plastificados contendo o velcro preto; na terceira imagem na 

parte superior estão os cards dentro das bolsas na cor cinza. A primeira imagem 

da parte superior mostra o banner contendo as 36 palavras do vocabulário 

essencial universal, no canto superior do banner estão as logos da UFRB, do 

CETENS e do NETAA, na parte inferior está o nome da equipe que desenvolveu 

o recurso; a segunda imagem inferior está um flipbook, com pictogramas de 

cores variadas, na parte superior do flipbook está o logo da UFRB e o nome da 

equipe; entre a terceira imagem na parte superior e a terceira imagem na parte 

inferior tem uma imagem com as pranchas MDF com o logo da UFRB, do NETAA 

e o nome da equipe na parte superior e com 3 velcros largos na parte central. 

Entre a terceira imagem superior e  terceira imagem inferior tem uma das 

pranchas MDF destacada com os cards olhar e parar presos nela. 

Figura 2: Fotos dos itens de CAA: pranchas, cards nas bolsas, flipbook e pranchas 

plastificadas 
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Fonte: Acervo pessoal 

 

Descrição da imagem: A imagem apresenta  as pranchas em MDF, as 

bolsas cinzas com os cards de CAA, o flipbook e três pranchas de CAA com as 

palavras do vocabulário essencial universal no tamanho A4. 

Opções de ferramentas gratuitas e online para a construção de recursos: 

● Ferramentas do Portal ARASAAC: 

Disponível no link: http://old.arasaac.org/herramientas.php 

● Opção de Flipbook e instruções de montagem: 

Disponível no link: disponíveis em: https://arasaac.org/materials/pt/4528 

 

1.6 ETAPA 6: ETAPA FORMATIVA DE APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS DE 

CAA PARA FAMILIARES, PROFISSIONAIS E ESTUDANTES; EXPLICAÇÃO 

DO USO E APLICABILIDADE 

É necessário considerar que apenas a entrega dos recursos pode não ser 

suficiente, desta forma, é necessário realizar um outro momento formativo para 

o  treinamento dos parceiros de comunicação buscando garantir a usabilidade 

com maior efetividade e reduzir o risco de abandono do sistema. 

Neste sentido, deve-se promover uma formação direcionada para o perfil 

da instituição, visando a construção coletiva de conhecimento e 

compartilhamento de informações e experiências, para formar bons parceiros de 
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comunicação, buscando garantir a possibilidade de utilização e modelagem com 

sucesso. 

Desta forma, as ações desta etapa devem ser direcionadas para os 

estudantes, seus familiares, equipe da instituição e equipe da escola ou de 

outros espaços que os estudantes convivam que eles estudam. Devem ser 

elaborados e enviados convites para a atividade, informando a temática, local de 

realização, a data e o horário. 

Na atividade devem ser apresentados os  produtos de CAA para 

familiares, profissionais e estudantes; explicação do uso e aplicabilidade, 

solicitando que os recursos sejam avaliados quanto a sua função para posterior 

melhoramento em contatos futuros, os quais já devem ser agendados. 

Como exemplo para esta etapa segue como este momento formativo 

ocorreu na pesquisa que deu origem a este protocolo. Ressalta-se que este 

roteiro apresentado a seguir, deve ser ajustado, se houver necessidades,  a fim 

de que a formação atenda as particularidades da instituição em que está sendo 

realizada e dos seus participantes. Na pesquisa, foram preparadas pastas com 

materiais específicos para cada grupo de convidados, contendo atividades do 

Project Core para cada participante. 

1.6.1 Palestra de abertura  

Em um primeiro momento, todos os presentes devem se apresentar. Em 

seguida, é importante destacar a CAA como forma de expandir a comunicação 

e que TODOS se comunicam, explicando para os participantes que  estas ações 

estão sendo realizadas no sentido de convencionar uma forma de comunicação 

para pessoas com necessidades complexas de comunicação, refletindo  sobre 

as ações. 

1.6.2 Relato de experiência das ações voltadas para a CAA no 

CAEE 

Neste momento, deve ser feito um relato de como os recursos foram 

produzidos e os recursos devem ser apresentados, salientando a participação 
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de todos em sua construção, a  metodologia utilizada e o cronograma de 

atividades.  

1.6.3  Atividades práticas  

As pastas com as atividades devem ser distribuídas e os participantes 

devem ser divididos em grupos diversificados, para a realização das atividades 

propostas 

1.6.3.1 Atividade 1 – Entrada de Linguagem de Apoio – 

Módulo 04 do Project Core  

Objetivo: Convencionar a comunicação: promover a mudança de 

comunicação não simbólica (comportamental) para a comunicação simbólica 

(prancha de CAA) 

 O foco ainda não é o recurso em si, mas a forma de comunicação.  A 

proposta é que o público entenda que o comportamento deve ser transformado 

em uma comunicação simbólica. A Atividade 1 está disponível no Anexo I. 

1.6.3.2 Atividade 2 – Ensinar a Comunicar Rotinas 

Atividades Cotidianas - Módulo 06 do Project Core  

Objetivo: Oportunizar a comunicação, começar a pensar em oportunizar 

a comunicação através da rotina.  

 A proposta é que o público consiga pensar na utilização da CAA nas 

atividades cotidianas, em casa, na escola, no CAEE e nos mais diversos 

contextos da sua vida diária. A Atividade 2 está disponível no Anexo II. 

1.6.3.3 Atividade 3 – Vocabulário Essencial Universal - 

Módulo 02 do Project Core 

Objetivo:Familiarizar-se com os recursos de CAA e a metodologia de 

utilização (modelagem)  

 Possibilitar que os participantes conheçam as pranchas e os recursos, 

modelem e se familiarizem com os recursos de CAA e entendam  a localização 

de cada item.  A Atividade 3 está disponível no Anexo III. 
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1.6.4  Materiais Disponibilizados 

Outros materiais também podem ser  disponibilizados nas pastas dos 

participantes: 

● Para todos os participantes:  

Formulário Semanal de Planejamento das Rotinas Diárias; Canetas 

esferográficas azuis.  

● Para professores e profissionais do CAEE:  

Formulário Semanal de Planejamento de Rotinas Acadêmicas de 

Letramento; Quadro de Escrita Preditiva - Módulo 09 do Project Core (Anexo IV); 

Escrita Independente - Módulo 12 do Project Core (Anexo V).  

● Para as equipes escolares e gestão do CAEE:  

Cartilha Tecnologia Assistiva nas Escolas: Recursos básicos de 

acessibilidade sócio-digital para pessoas com deficiência. 

Disponível em: 

https://repositorio.mcti.gov.br/bitstream/mctic/5057/1/2008_tecnologia_assistiva

_nas_escolas_%20%281%29.pdf 

O objetivo principal desta ação é formar bons parceiros de CAA, para que 

seus participantes possam se transformar em multiplicadores da CAA, e levar 

informação para outras pessoas com necessidades complexas de comunicação 

e seus familiares, outras equipes institucionais e promover formações 

continuadas no município. 

1.7 ETAPA 7: ATIVIDADES E ACOMPANHAMENTO PERIÓDICO  

É necessário estabelecer as estratégias de atuação e um cronograma de 

atividades periódicas, para acompanhamento da CAA no CAEE.  Para isso, 

sugere-se, por exemplo: 

1.7.1 Criação de um grupo de suporte em rede social 

Considera-se importante a criação de um grupo de CAA da instituição em 

uma rede social, a ser escolhida pela instituição, para facilitar a comunicação, 
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inclusive o envio de novas informações e lembretes de cursos, palestras e 

eventos em geral. Esta é uma ação importante também para o acompanhamento 

das atividades. 

 

 

1.7.2 Grupo de estudo sobre o recurso e CAA 

Como na pesquisa que originou o protocolo o recurso foi o  Project Core, 

segue o que foi realizado para concretizar esta etapa do grupo de estudo.  

Para contribuir com a formação dos profissionais do CAEE e das escolas 

em que estes estudantes estudam, recomenda-se que todos  assistam aos 

vídeos do canal Project Core Brasil, que foram preparados e tiveram a revisão 

técnica da Profa. Dra. Renata Bonotto e estão disponíveis no Youtube.  

A periodicidade dos encontros para o grupo de estudos deve ser 

estabelecida de acordo com as especificidades da instituição, mas sugere-se um 

à 2 encontros mensais. A seguir estão sinalizados os 12 módulos e conteúdos 

em Português, bem como o link de acesso para cada um deles, no canal: 

● Módulo 1 - Visão Geral do Project Core 

Disponível em: https://youtu.be/g8IUJINoyow?si=zURkZpWCXpi_9u7F 

●  Módulo 2 - Vocabulário Essencial Universal 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Bx9RZXlpgaA 

● Módulo 3 - Comunicadores Iniciantes 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=FUhNbCV6teo 

● Módulo 4 - Entrada de Linguagem de Apoio / Modelagem 

Disponível em: https://youtu.be/ljjPPYUry7o?si=IGPX-H010x71rcT0 

● Módulo 5 - Apoio ao Acesso ao Vocabulário Essencial Universal 

Disponível em: https://youtu.be/9WI1b1mVW7I?si=AKK5CJls72VCtzrD 
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● Módulo 6 - Ensinar a Comunicar durante Rotinas e Atividades 

Cotidianas  

Disponível em: https://youtu.be/XiOuMIn_jNo?si=k8pdfrFfBrq1lH_M 

● Módulo 7 - Ensinar a Comunicar durante Atividades Acadêmicas 

 Disponível em: https://youtu.be/lIQJzHuOajM?si=esWkYnDsDjdZ_VPG 

● Módulo 8 - Leitura Compartilhada  

Disponível em: https://youtu.be/a8Ih9b7EX0o?si=vwJd_WJHUmbrpC0f 

● Módulo 9 - Quadros de Escrita Preditiva 

Disponível em: https://youtu.be/trLHpKJ3tso?si=ZXfHojoFraaYwP5s 

● Módulo 10 - Conhecimento do Alfabeto e Consciência Fonológica 

Disponível em: https://youtu.be/ifRInp_GltM?si=T43uihCByh0HIKDN 

● Módulo 11 - Leitura Independente  

Disponível em: https://youtu.be/kNUqmboN0Nc?si=O6XXKlp4eMl9mzdP 

● Módulo 12 - Escrita Independente.  

Disponível em: https://youtu.be/_V6qFNYhYvg?si=waH9HUSZNP1TCWW2 

  Os profissionais poderão assistir aos vídeos e preencher as atividades  

de forma coletiva, dialogando e fazendo reflexões acerca das vivências e 

possibilidades que são percebidas durante os atendimentos e aulas.  

1.7.3 Reuniões de equipe sobre a CAA com os profissionais 

que atendem as pessoas com NCC e a coordenação da instituição  

É importante que sejam realizadas reuniões de equipe, principalmente 

com os profissionais que atuam diretamente com os estudantes com NCC, para 

a realização de estudos de caso, compartilhamento de ideias, diagnóstico de 

aspectos positivos e negativos das ações e práticas profissionais, entre outros 

aspectos que tendem a se potencializar se construídos coletivamente.  

Seria interessante que a coordenação do CAEE participe de tais reuniões, 

no sentido de acompanhar as atividades que estão sendo desenvolvidas e 
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possam fazer contribuições para potencializar os atendimentos e práticas. 

Sugere-se que tais reuniões aconteçam semanalmente. 

1.7.4 Acompanhamento do uso dos recursos  

É interessante que sejam realizadas reuniões para o acompanhamento 

do uso dos recursos em um período de até três meses dos recursos. Nessas 

reuniões é importante que todos os parceiros de comunicação próximos estejam 

nesse momento, para que reflitam juntos os aspectos positivos e negativos 

percebidos durante o uso do produto e da metodologia utilizada, que eventuais 

dúvidas sejam sanadas e que sejam feitas sugestões para melhoria dos 

produtos.  

Na pesquisa, essa fase resultou em melhorias no produto, que foi 

reformulado e projetado para a impressão 3D. Este novo projeto também contou 

com a parceria de docentes e discentes do CETENS.  

1.7.5 Reuniões sobre CAA com os novos profissionais  

As instituições educacionais tem dinâmicas de funcionamento 

específicas, que podem mudar de uma instituição para outra, alguns exemplos 

disso, são profissionais que precisam tirar licença ou sair de férias, mudança no 

quadro de profissionais, mudanças nos horários de atendimento dos estudantes, 

necessidade de mudanças dos profissionais que acompanham os estudantes, 

são algumas delas.  

Em decorrência disso, é necessário estar atento a novos profissionais que 

venham a fazer parte da equipe da instituição para que esses também tenham 

acesso às informações sobre TA e CAA, através de reuniões, por exemplo, bem 

como tenham a oportunidade de participar dos grupos e atividades que estão 

sendo desenvolvidos nesse segmento.  
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  De maneira geral, o protocolo apresenta as etapas apresentadas no 

diagrama a seguir: 

Figura 4: Diagrama com as fases de implementação de CAA 

 

Fonte: Autoria própria 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, conclui-se este protocolo, produto educacional da pesquisa de 

Mestrado “TECNOLOGIA ASSISTIVA EM CENTRO DE ATENDIMENTO 

EDUCACIONAL ESPECIALIZADO: IMPLEMENTAÇÃO DA COMUNICAÇÃO 

AUMENTATIVA E ALTERNATIVA”. Este produto foi construído por muitos 

autores, que fizeram parte desse processo formativo e contribuíram diretamente 

em sua concepção através de sugestões e do compartilhamento de suas 

vivências. 

Este protocolo mostra o potencial de uma rede de bons parceiros de 

comunicação, e comprova que é possível para instituições que estão mais 

afastadas dos grandes centros,  podem se beneficiar de estudos feitos em uma 

perspectiva mais colaborativa.  

O projeto contempla um formato mais flexível, buscando o favorecimento 

para que estudos sejam realizados de forma autodirigida, utilizando-se de 

ferramentas e informações que estão disponibilizadas de forma gratuita na 

internet, no sentido de possibilitar que os profissionais e familiares possam 

desenvolver seus estudos e atividades considerando suas especificidades e 

suas demandas pessoais e institucionais. Tendo em vista que ambientes virtuais 

podem ter um papel importante de disseminação das boas práticas de TA com 

consequente proteção a inclusão das crianças e jovens com Necessidades 

Complexas de Comunicação.  

A partir das intervenções realizadas com resultados significativos, que 

foram observados na pesquisa de mestrado, espera-se que esse produto seja 

replicado e que outros espaços que também trabalham com pessoas com NCC 

também possam utilizar e dar retorno para os construtores do protocolo para que 

ele possa ser melhorado e ampliando cada vez mais. 
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